
 
 

UNIVERSIDADE BRASIL 

CURSO DE GRADUAÇÃO EM MEDICINA VETERINÁRIA  

CAMPUS FERNANDÓPOLIS 

 

 

 

 

 

 

MURILO DA SILVA GARCIA 

 

 

 

 

 

 

 

EPIDEMIOLOGIA DA TUBERCULOSE BOVINA NA AMÉRICA DO 

SUL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fernandópolis – SP  

2021 



 
 

 
Campus Itaquera - São Paulo: Rua Carolina Fonseca, 584 – Itaquera - São Paulo - SP - 08230-030. Contato: (11) 2070-0000 

Campus Mooca - São Paulo: Rua Ibipetuba, 130 – Mooca – São Paulo -SP - 03127-180. Contato (11) 2065-1000 

Campus Descalvado: Av. Hilário da Silva Passos, 950 – Parque Universitário – Descalvado/SP – 13690-000. Contato: (19) 3593-8500 

Campus Fernandópolis: Estrada Projetada F-1, s/n. Fazenda Santa Rita. Fernandópolis-SP. Contato: (17) 3465-4249 

 

CURSO DE GRADUAÇÃO EM MEDICINA VETERINÁRIA  

 
 
 
 

MURILO DA SILVA GARCIA 
 

 
 

 
 

 

EPIDEMIOLOGIA DA TUBERCULOSE BOVINA NA AMÉRICA DO 

SUL 

 
 
 
 
 
 

Trabalho de Conclusão de Curso de 
Graduação apresentado à Universidade 
Brasil, como parte dos requisitos necessários 
para obtenção do título de Bacharel em 
Medicina Veterinária   

 
Profa. Dra. Danila Fernanda Rodrigues Frias 
Orientadora  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
Fernandópolis – SP  

2021 
  



 
 

 

 
Ficha catalográfica elaborada pelo Sistema de Bibliotecas da Universidade Brasil, 

com os dados fornecidos pelo (a) autor (a). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 
 
              Garcia, Murilo da Silva  
G192e        Epidemiologia da tuberculose bovina na América do Sul.   
              Fernandópolis: Universidade Brasil, 2021.  
                   29f.: il; 29,5cm. 
 
                   Trabalho de Conclusão de Curso, apresentado à Banca Examinadora 
              da Universidade Brasil – Campus Fernandópolis, para obtenção do título  
              de Bacharel em Medicina Veterinária.  
                    
                   Orientadora: Prof.ª Dr.ª Danila Fernanda Rodrigues Frias. 
. 

                   1. Mycobacterium bovis.  2. Saúde Única. 3. Tuberculose Zoonótica.  

              I. Título.  

 
 

                                                                                                      CDD 636.20896                          



 
 

 

TERMO DE APROVAÇÃO 

 

  



 
 

 

DEDICATÓRIA 

 

Dedico esta monografia à Deus, a minha mãe e a minha irmã pela coragem, 

carinho, pelo empenho e dedicação prestada para que eu pudesse realizar esse 

sonho.  

A minha orientadora pelo incentivo prestado todos esses anos pelo incentivo 

que foram fundamentais para realizar, prosseguir e concluir este projeto. 

  



 
 

 

AGRADECIMENTOS 

 

Agradeço primeiramente à Deus pela minha vida por ter me ajudado com saúde 

e força a chegar até aqui, passando todos os obstáculos percorridos durante todo o 

curso. 

Sou grato à minha família pelo apoio de que sempre me proporcionaram 

durante todos esses anos.  

Aqui deixo um agradecimento em especial a minha orientadora Prof.ª Doutora 

Danila Fernanda Rodrigues Frias pelo incentivo, pela força, pela dedicação e pelo 

apoio prestado durante todos esses anos.  

A todos os professores da Universidade Brasil do curso de Medicina 

Veterinária, pela excelência e qualidade técnica de cada um.   



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“O homem não teria alcançado o possível se, repetidas vezes, não tivesse tentado o 
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(Max Weber) 



 
 

 

RESUMO 

 

A Tuberculose Bovina (TB) é uma zoonose de evolução crônica e mesmo com número 

elevado de casos, é considerada uma doença negligenciada. A enfermidade pertence 

à lista de doenças de notificação obrigatória da Organização Mundial de Saúde Animal 

(OIE), o que reforça sua importância como um grave problema de saúde pública. Neste 

contexto a presente pesquisa teve por objetivo descrever a epidemiologia dos casos 

de tuberculose bovina na América do Sul, visando enfatizar a importância das medidas 

de controle e prevenção da doença. Para esta pesquisa foi realizado um estudo 

transversal, descritivo, retrospectivo e qualiquantitativo que utilizou como unidades de 

análise países localizados na América do Sul. A amostra foi delimitada ao período de 

2012 a 2018, e os dados foram coletados a partir das informações disponíveis em 

banco de dados oficiais da Organização Internacional de Epizootias (OIE) e do 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA). Os resultados foram 

analisados por meio de estatística descritiva simples. Os países que apresentaram 

maior número de casos de tuberculose bovina notificados foram Argentina e Chile 

apresentando prevalência média de 0,46% e 0,96%, respectivamente. O Brasil 

apresentou prevalência média de 0,02%, com taxa mais elevada em Santa Catarina 

(0,21%), Distrito Federal (0,11%), Rio Grande do Sul (0,09%), e Paraná (0,09%). Com 

relação a prevalência de focos, destacou-se os estados do Paraná (1,35%), Distrito 

Federal (1,29%) e Santa Catarina (0,88%). Conclui-se que os países da América do 

Sul, inclusive o Brasil, possuem baixa taxa de prevalência de tuberculose bovina, 

porém estratégias relacionadas a vigilância da doença devem ser tomadas aliadas as 

ações de educação em saúde voltadas aos produtores rurais e a população visando 

minimizar o risco de ocorrência da tuberculose zoonótica. 

 

Palavras-chave: Mycobacterium bovis. Saúde Única. Tuberculose Zoonótica. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A Tuberculose Bovina (TB) é uma zoonose de evolução crônica causada por 

uma bactéria, o Mycobacterium bovis. Esta bactéria é do gênero Mycobacterium que 

se apresentam como bastonetes Gram positivos, aeróbios estritos, imóveis, não 

esporulados e álcool-ácido resistentes na coloração Ziehl-Neelsen (RUGGIERO, et 

al., 2007; CAETANO, 2014; OLIVEIRA, 2015). Além disso, o agente etiológico da 

Tuberculose Bovina (TB) é muito resistente e em condições favoráveis pode 

sobreviver longos períodos no ambiente (CAETANO, 2014). 

A doença tem distribuição mundial, e mesmo com a enfermidade pertencendo 

à lista de doenças de notificação obrigatória da Organização Mundial de Saúde Animal 

(OIE), o que reforça a importância da Tuberculose Bovina (TB) como um grave 

problema de saúde pública (RIET-CORREA, et al., 2007; ROCHA, et al., 2012).  

A Tuberculose Bovina (TB) provocada pelo M. bovis já foi relatada em uma 

infinidade de espécies de hospedeiros, dentre eles, mamíferos domésticos e 

silvestres, herbívoros (bovinos, alces, bisontes, búfalos, cervos, ovinos, caprinos, 

elefantes, rinocerontes, aves, seres humanos, dentre outros (SABEDOT, et al., 2009; 

OIE, 2020). Dentre as espécies domésticas, os bovinos e suínos são os principais 

hospedeiros (ALMEIDA, SOARES, ARAÚJO, 2004). 

Os bovinos afetados, antes de desenvolver lesões teciduais, podem disseminar 

o patógeno, por descarga nasal, leite, fezes, urina, secreções nasal, vaginal, uterina 

e sêmen (ALMEIDA, SOARES, ARAÚJO, 2004). 

A Tuberculose Bovina (TB) promove significativas perdas econômicas na 

bovinocultura pois causa aumento da mortalidade animal, redução de produtividade 

de carne e leite, condenação de carcaça em frigoríficos e restrições nas exportações 

(ROCHA, et al., 2012; FAO, OMS, OIE, 2017). 

A transmissão da Tuberculose Bovina (TB) se dá por via direta aerógena, por 

meio da inalação do patógeno, ou via indireta, pelo consumo de leite contaminado cru 

que não recebeu nenhum tipo de tratamento térmico. A transmissão via consumo de 

carne contaminada crua ou mal-cozida também pode ocorrer, mas é menos 

recorrente, pois a presença do M. bovis na musculatura é rara, porém, este tipo de 

transmissão não deve ser descartado principalmente devido ao grande número de 
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abates clandestinos ou e abates realizados em matadouros municipais que não 

executam as normas de inspeção sanitária (DIAS, 2012).  

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), estima-se o surgimento de 

10 milhões de casos novos de tuberculose no mundo, com óbitos de 1 milhão de 

pessoas. Em 2016, foram registrados no mundo cerca de 147.000 novos casos de 

tuberculose zoonótica, com 12.500 mortes (OMS, 2016; OIE, 2020; OLEA-POPELKA, 

et al., 2016). Mesmo com número elevado de casos, a Tuberculose Bovina (TB) é 

considerada doença negligenciada, e estima-se que em alguns países 10% dos casos 

de tuberculose humana são originados de tuberculose bovina (OIE, 2020). 

Geralmente, o cuidado na diferenciação do agente etiológico promotor do caso 

de tuberculose humana não é realizado (DAVIDSON, et al., 2017). Desta forma, 

possivelmente existe subnotificação dos casos de tuberculose zoonótica, pois estes 

casos são notificados apenas como tuberculose humana. 

A partir de 2006, a OMS estabeleceu como paradigma visando o controle das 

zoonoses, a necessidade de cooperação entre a medicina veterinária e a medicina 

humana, pois esta interrelação colabora positivamente na elaboração de pesquisas 

no campo de epidemiologia, controle, diagnóstico, prevenção e vigilância das 

enfermidades que acometem os seres vivos de modo geral (SILVA, et al., 2018).  
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2 OBJETIVO 

 

Descrever a epidemiologia dos casos de tuberculose bovina na América do Sul, 

visando enfatizar a importância das medidas de controle e prevenção da doença. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

  

Para esta pesquisa foi realizado um estudo transversal, descritivo, retrospectivo 

e qualiquantitativo (PEREIRA, et al., 2018) que utilizou como unidades de análise 

países localizados na América do Sul, com ênfase o Brasil. 

A amostra foi delimitada ao período de 2012 a 2018, e os dados foram 

coletados a partir das informações disponíveis em banco de dados oficiais da 

Organização Internacional de Epizootias (OIE) e do Ministério da Agricultura, Pecuária 

e Abastecimento (MAPA). As informações coletadas das notificações foram: ano, 

semestre, país, unidades da federação brasileira e número total de casos notificados 

e número total de focos. 

Os dados referentes ao efetivo de rebanho bovino do Brasil, foi obtido por meio 

de consulta ao site do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), no campo 

Pesquisa de Pecuária Municipal, e referente ao número de estabelecimentos, os 

dados utilizados são do último censo agropecuário realizado em 2017. 

Para o cálculo das prevalências, utilizou-se as seguintes equações 

matemáticas: 

 

𝐶𝑜𝑒𝑓. 𝑃𝑟𝑒𝑣𝑎𝑙ê𝑛𝑐𝑖𝑎 =
 𝑛ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑐𝑎𝑠𝑜𝑠 𝑛𝑜𝑡𝑖𝑓𝑖𝑐𝑎𝑑𝑜𝑠

𝑟𝑒𝑏𝑎𝑛ℎ𝑜 𝑒𝑠𝑡𝑖𝑚𝑎𝑑𝑜 
× 10.000 

 

 

𝐶𝑜𝑒𝑓. 𝑃𝑟𝑒𝑣𝑎𝑙ê𝑛𝑐𝑖𝑎 𝑓𝑜𝑐𝑜𝑠 =
 𝑛ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑝𝑟𝑜𝑝𝑟𝑖𝑒𝑑𝑎𝑑𝑒𝑠 𝑛𝑜𝑡𝑖𝑓𝑖𝑐𝑎𝑑𝑜𝑠

𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑝𝑟𝑜𝑝𝑟𝑖𝑒𝑑𝑎𝑑𝑒𝑠
× 10.000 

 

Após coleta dos dados e cálculo dos índices, os resultados foram analisados 

por meio de estatística descritiva simples e apresentados em formato de gráficos e 

tabelas. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A tuberculose bovina é uma doença extremamente importante por se tratar de 

uma zoonose com ampla distribuição, que provoca elevado número de mortes em 

seres humanos e que além disso, promove perdas econômicas na pecuária, desde 

alterações de desenvolvimento, produtividade e morte do animal até o impacto 

negativo no comércio de seus produtos. 

De acordo com dados disponibilizados pela OIE, nos países que compõe a 

América do Sul, com exceção do Brasil, os casos notificados de 2012 a 2018, estão 

descritos na Figura 1. 

 

Figura 1 - Quantitativo de casos notificados de tuberculose bovina em países da 

América do Sul, exceto o Brasil, de 2012 a 2018. 

 
Fonte: Autoria Própria,2021 

 
De acordo com a Figura 1, os países que apresentaram maior número de casos 

de tuberculose bovina no período estudado foram Argentina e Chile. A Argentina teve 

grande destaque em casos notificados quando comparado aos outros países, pois 

apresentou 8,9 vezes mais notificações que o segundo colocado, o Chile. 

De acordo com a OIE, a tuberculose bovina está disseminada por todo o 

mundo, e apresenta maior prevalência em grande parte da África, partes da Ásia, 

Oceania e na maioria dos países sul-americanos (OIE, 2018). 

O número elevado de notificações na Argentina e Chile pode indicar excelência 

no sistema de vigilância da tuberculose bovina no país, assim como, a baixa 
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notificação realizada pelos demais países pode indicar a ocorrência de 

subnotificações e ausência da realização de diagnóstico. Porém, em ambas as 

situações, ações de controle e prevenção à doença devem ser tomadas com foco em 

sua erradicação. 

Dados da OIE revelaram que em 2016, foram registrados no mundo, cerca de 

147 mil novos casos de tuberculose zoonótica e 12.500 óbitos, porém, a notificação 

incorreta dos dados pode levar a subestimação da capacidade zoonótica por M. bovis 

e a potencial queda nas notificações (OIE, 2020; OLEA-POPELKA, et al., 2016). 

Dentre os anos estudados, a distribuição dos casos notificados de tuberculose 

bovina em países da América do Sul, exceto o Brasil, está discriminada na Figura 2. 

 
Figura 2 - Distribuição, por ano de ocorrência, dos casos notificados de Tuberculose 

Bovina em países da América do Sul, exceto o Brasil, de 2012 a 2018 

 

Fonte: Autoria Própria,2021 

  

Dentre os anos estudados, 2017 apresentou o maior número de casos 

notificados, perfazendo 16,3%, seguido pelo ano de 2015, com 16,1% e 2012 com 

15,7%. 

A distribuição dos casos em países da América do Sul, exceto o Brasil, com 

relação aos semestres em que foram realizadas as notificações demonstrou que 52% 

foram realizadas no primeiro semestre, ou seja, dentre os meses de janeiro a junho, 

48% no segundo semestre, entre julho e dezembro.  

45479

41958

36255

46450

42196

47094

29936

0 10000 20000 30000 40000 50000

2018 2017 2016 2015 2014 2013 2012



18 
 

 

Com relação ao Brasil, os dados disponibilizados pelo MAPA compreenderam 

os anos de 2012 a 2019. Neste período, o efetivo de rebanho bovino, de acordo com 

as unidades da federação, compõe a Tabela 1. 

 

Tabela 1 - Efetivo de rebanho bovino dos estados brasileiros de 2012 a 2019 
 

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 

AC 2634467 2697489 2799673 2916207 2998969 2895028 3303633 3509682 

AL 1221266 1251723 1253121 1255696 1189985 1208404 1247619 1233394 

AP 142825 154967 167529 89682 76379 66921 55422 54296 

AM 1445739 1470537 1405208 1293325 1315821 1343574 1376210 1455842 

BA 10250975 10828409 10824134 10758372 10363291 10037814 9923931 10214863 

CE 2714713 2591067 2597139 2516197 2426408 2287400 2403371 2479289 

DF 100069 101452 100056 96576 96265 93141 90199 84425 

ES 2285345 2313445 2295624 2223531 2044771 1937604 1976903 2006027 

GO 22045776 21580398 21538072 21887720 22919070 22835005 22651910 22785151 

MA 7490942 7611324 7758352 7643128 7653870 7687695 7793180 8008643 

MT 28740802 28395205 28592183 29364042 30296096 29725378 30199598 31973856 

MS 21498382 21047274 21003830 21357398 21800990 21474693 20896700 19407908 

MG 23965914 24201256 23707042 23768959 23637803 21971713 21810311 22020979 

PA 18605051 19165028 19911217 20271618 20476783 20585367 20628651 20881204 

PB 967067 1048824 1145943 1170803 1187981 1202781 1240004 1293769 

PR 9413937 9395313 9181577 9314908 9487999 9370139 9275271 8971675 

PE 1895642 1823230 1920075 1948357 1895185 1804876 1862181 1933900 

PI 1689926 1666107 1660099 1649549 1639856 1625006 1464196 1447817 

RJ 2197615 2339978 2379648 2351451 2409718 2531239 2552587 2533164 

RN 858211 914777 972816 918952 840847 870000 863284 929451 

RS 14140654 14037367 13956953 13737316 13590282 13353122 12550379 11968216 

RO 12218437 12329971 12744326 13397970 13682200 14091378 14367161 14349219 

RR 686491 747045 735962 794783 780877 787318 817198 879007 

SC 4072960 4201561 4285931 4382299 4499505 4302861 4296052 4452571 

SP 10757383 10486750 10148423 10468135 11031408 11109523 10771635 10486465 

SE 1156157 1223215 1218972 1231130 1196248 1067121 1039346 1052263 

TO 8082336 8140580 8062227 8412404 8652161 8738477 8352513 8480724 

Fonte: IBGE, 2021 

 

Os estados que apresentaram efetivo médio de rebanho bovino maior durante 

o período de estudo, foram Mato Grosso, Minas Gerais, Goiás e Mato Grosso do Sul. 

Em Mato Grosso, Goiás e Mato Grosso do Sul, a atividade pecuária predominante é 

a bovinocultura de corte e em Minas Gerais a bovinocultura leiteira.  

Dentre o período avaliado, foram notificados 36.986 casos de tuberculose 

bovina no Brasil. A distribuição destas notificações de acordo com a unidade da 

federação de ocorrência está descrita na Figura 3. 
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Figura 3 - Distribuição das notificações de casos de Tuberculose Bovina no Brasil, 

de acordo com as unidades da federação, de 2012 a 2019 

 

Fonte: Autoria Própria, 2021 

 
Na Figura 3 nota-se que os estados que mais notificaram casos de tuberculose 

bovina no período foram Rio Grande do Sul (12.390 notificações), Santa Catarina 

(8.898 notificações), Paraná (8.262 notificações) e Minas Gerais (3.274 notificações). 

Estes estados são extremamente representativos para a bovinocultura leiteira. 

Estudos comprovaram que rebanhos leiteiros tem maior tendência a adquirir a 

doença, por isso, propriedades com sistema de produção mista (leite e corte) ou de 

produção leiteira geralmente apresentam maior prevalência da doença (DIAS, et al., 

2016; VELOSO, et al., 2016), o que pode justificar o elevado número de notificações 

nos estados citados acima. 

De acordo com Barbieri, et al., (2016), propriedades leiteiras com sistema de 

criação intensivo possuem alto risco para ocorrência de tuberculose no rebanho. 

Fatores relacionados a densidade populacional, a entrada de novos animais, 

permanência longa do animal na propriedade, falta de cuidados veterinários e contato 

com espécies com potencial para transmissão, fazem com que os rebanhos leiteiros 

sejam mais predispostos a possuir animais positivos. 

Dentre os estados que se destacam na pecuária de corte, o que mais notificou 

casos de tuberculose bovina foi o estado de Goiás (1.390 notificações). Este número 
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de notificações representa apenas 11,2% das notificações realizadas pelo estado do 

Rio Grande do Sul (local que realizou o maior número de notificações). 

A produção de bovinos de corte na região Centro Oeste do Brasil caracteriza-

se por criação extensiva e a pasto, o que pode justificar a baixa prevalência de animais 

positivos encontrados nesta região (GUEDES, et al., 2016; NÉSPOLI, et al., 2016; 

RIBEIRO, et al., 2016; ROCHA, et al., 2016). 

Ao analisar a taxa de prevalência da doença de acordo com o efetivo de 

rebanho de cada estado, notou-se taxa mais elevada em Santa Catarina (0,21%), 

Distrito Federal (0,11%), Rio Grande do Sul (0,09%), e Paraná (0,09%).  

Fatores relacionados a subnotificação de casos, e a baixa realização de testes 

diagnósticos influenciam diretamente a taxa de prevalência da doença, desta forma, 

a prevalência encontrada pode estar subestimada se estes fatores estiverem 

presentes nos estados brasileiros.  

Algumas pesquisas determinaram taxas de prevalência da tuberculose bovina 

em algumas regiões brasileiras. Costa, (2012) citou 0,9 a 2,9% de prevalência nas 

principais regiões econômicas do estado da Bahia; Bahiense, et al., (2016) relataram 

valores médios de 0,21% no estado da Bahia; Barbieri, et al., (2016) em Minas Gerais 

detectaram 0,56% de prevalência; Silva, et al., (2016) detectaram 0,42% prevalência 

no Paraná; Veloso, et al., (2016), em Santa Catarina, descreveram prevalência da 

doença abaixo de 1%; Lima, et al., (2016) detectaram 0,62% em Pernambuco; e 

Vendrame, et al., (2016), 0,12% de prevalência da doença em Rondônia. 

Ao avaliar a quantidade total de casos notificados de tuberculose bovina de 

acordo com o ano de ocorrência, os dados estão discriminados na Figura 4. 
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Figura 4 - Número total de casos notificados de Tuberculose Bovina no Brasil, de 

2012 a 2019 

 
 

Fonte: Autoria Própria,2021 

 
Com relação ao total de notificação dos casos de tuberculose bovina no Brasil, 

destaca-se o ano de 2015, pois ocorreu um pico de notificações. Em 2016, o número 

de notificações caiu, mas nos anos seguintes voltou a subir, apresentando ápice no 

ano de 2019. Este dado é importante pois o aumento do número de casos notificados 

pode indicar que a vigilância da tuberculose bovina está ativa e atuando de forma 

eficaz no país.  

Em contrapartida, o aumento de casos pode indicar também falhas nas 

medidas de controle e prevenção da doença no país, o que requer melhorias 

referentes a realização de diagnóstico precoce, controle eficiente da doença e 

implementação de medidas de biossegurança nos rebanhos.  

De acordo com os dados obtidos, o Brasil apresentou prevalência média no 

período da pesquisa de 0,02%, enquanto a Argentina apresentou prevalência média 

de 0,46%, e o Chile 0,96%. Estudo realizado por Azamora Filho et al. (2014) revelou 

1,3% de prevalência para tuberculose bovina no Brasil, dado este com valor acima do 

encontrado nesta pesquisa, dados com referência de matadouros. 

Ações devem ser intensificadas com objetivo de baixar a prevalência da doença 

no mundo, dentre elas a realização de testes de diagnóstico e abate dos animais 

positivos que já demonstraram ser eficientes e promoveram a erradicação da doença 

em países como a França e a Alemanha, e baixou a prevalência da doença a níveis 

residuais na Bulgária e Romênia (CUNHA, et al., 2019).  
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Ao analisar a época do ano que mais ocorreu notificações, observou-se que 

dentre os 36.986 casos, 48% foram relatados entre os meses de janeiro e junho e, 

52% entre julho e dezembro, o que não apresentou diferença, ou seja, as notificações 

ocorrem de forma homogênea durante todo os meses do ano. 

Com relação ao número de focos relacionados ao número de casos de 

tuberculose bovina notificados, os dados estão descritos na Figura 5. 

  

Figura 5 - Número de focos de tuberculose bovina relacionados ao número de casos 

notificados no Brasil, de 2012 a 2019 

 

Fonte: Autoria Própria, 2021 

 

O número de focos de uma determinada afecção pode indicar o quanto ela está 

disseminada em uma determinada região. Nesta pesquisa, os anos de 2015 e 2019 

apresentaram maior número de focos de tuberculose bovina no Brasil. Com relação 

ao coeficiente de prevalência dos focos, este está descrito na Tabela 2. 
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Tabela 2 - Coeficiente de prevalência de focos de tuberculose bovina de acordo com 

as Unidades da Federação, de 2012 a 2019 

UF ESTABELECIMENTOS FOCOS PREVALÊNCIA (%) 

ACRE 22649 4 0,02 

ALAGOAS 42300 21 0,05 

AMAPÁ 1709 3 0,18 

AMAZONAS 14612 17 0,12 

BAHIA 297894 11 0,00 

CEARÁ 117550 51 0,04 

DISTRITO FEDERAL 1468 19 1,29 

ESPÍRITO SANTO 33128 79 0,24 

GOIÁS 102551 238 0,23 

MARANHÃO 91296 47 0,05 

MATO GROSSO 73925 19 0,03 

MATO GROSSO DO SUL 40281 60 0,15 

MINAS GERAIS 342771 631 0,18 

PARANÁ 164137 2212 1,35 

PARAÍBA 82761 50 0,06 

PARÁ 97769 113 0,12 

PERNAMBUCO 107939 35 0,03 

PIAUÍ 108843 0 0,00 

RIO GRANDE DO NORTE 38137 31 0,08 

RIO GRANDE DO SUL 239779 1629 0,68 

RIO DE JANEIRO 20705 28 0,14 

RONDÔNIA 57934 67 0,12 

RORAIMA 6903 4 0,06 

SANTA CATARINA 111007 982 0,88 

SERGIPE 36185 33 0,09 

SÃO PAULO 52373 26 0,05 

TOCANTINS 48549 82 0,17 

Fonte: Autoria Própria, 2021 

As informações contidas na Tabela 2 demonstram que os estados de Paraná 

(1,35%), Distrito Federal (1,29%) e Santa Catarina (0,88%) apresentaram as maiores 

taxas de prevalência de focos de tuberculose bovina. 

Barbiere, et al., (2016) realizaram um estudo em Minas Gerais e encontraram 

prevalência de focos de tuberculose bovina de 4,25%. No estado na Bahia, Bahiense, 

et al., (2016) relataram 1,6% de prevalência de focos, e no Espírito Santo, Galvis, et 

al., (2016) obtiveram uma prevalência de 7,6% das propriedades com bovinos 

reagentes. 

No Rio Grande do Sul, estudo apontou 2,8% de prevalência de foco. No Paraná 

o valor obtido foi de 2,15%, Santa Catarina a prevalência está abaixo de 1%, 

Pernambuco, 2,87% e Rondônia, 2,33% (LIMA, et al., 2016; QUEIROZ, et al., 2016; 

SILVA, et al., 2016; VENDRAME, et al., 2016; VELOSO, et al., 2016). 

Prevalência de foco acima de 1% indica disseminação da doença na localidade 

estudada, e nestes casos, existe a necessidade de implementação de ações 
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imediatas e efetivas dos órgãos de defesa sanitária animal e humana com foco em 

controle e prevenção da doença.  

Devido à complexidade da epidemiologia da tuberculose bovina, com sua gama 

elevada de hospedeiros, domésticos ou silvestres que possuem relação estreita com 

o ser humano, fica clara a necessidade da doença ser abordada de uma forma 

revolucionária e dentro do contexto de Saúde Única, para que as características de 

cada região seja compreendida e as melhores formas de prevenção e controle da 

doença sejam tomadas. 
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5 CONCLUSÃO 

 

Os países da América do Sul, inclusive o Brasil, possuem baixa taxa de 

prevalência de tuberculose bovina, porém estratégias relacionadas a vigilância da 

doença devem ser tomadas com foco no diagnóstico e correta destinação dos animais 

positivos. Para isso, deve-se investir em programas de educação em saúde voltados 

aos produtores rurais, para que entendam a importância da realização do diagnóstico 

laboratorial nos animais de seu rebanho e naqueles frutos de aquisição, antes da 

entrada na propriedade.  

Devido ao fato do desconhecimento da população com relação a doença, uma 

grande gama de indivíduos está exposta ao risco de contágio, desta forma, estudos 

epidemiológicos com base em registros oficiais e in loco devem ser realizados para 

proporcionar o desenvolvimento de medidas de controle e prevenção pertinentes, 

aliando ações no âmbito de Saúde Única, para diminuir o risco de ocorrência da 

tuberculose zoonótica. 

Recomenda-se a realização de estudos futuros com foco na taxa de 

prevalência de tuberculose bovina na América do Sul pois trata-se de uma zoonose 

importante e negligenciada, e pesquisas com cunho exploratório e epidemiológico 

favorecem a tomada de decisões para controle e prevenção da doença. 
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